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CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Núcleo Institucional de Extensão (NIE) 

Coordenador (a): Jalber Almeida dos Santos 

Período de atividades à frente da coordenação: janeiro a julho de 2023.1 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.1 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades desenvolvidas no semestre 2023.1. para o 

cumprimento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Horário de atendimento: 10:00 ás 12:00horas (quinta-feira) 

Metodologia de atendimento: Presencialmente no horário de atendimento ou através 

do e-mail institucional da coordenação. 

Estrutura física: Na sala dos núcleos institucionais 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2021.1 

As Atividades da Coordenação de Pesquisa e Extensão foram desenvolvidas conforme 

o Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1 (ANEXO A). 

 

Reunião com os coordenadores de curso 

        O coordenador do núcleo reuniu com os Coordenadores de Curso para 

acompanhamento, orientação e supervisão das atividades de extensão. Estes momentos 

foram oportunos para discussões, sugestões, e esclarecimentos necessários como forma 

de cooperação para a execução das atividades de Extensão na Instituição.  

 

Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões relativas à 

Extensão 

O coordenador institucional do Núcleo de Extensão esteve disponível a atender 

coordenadores, docentes e discentes frente a possíveis dúvidas, intermediar e 

supervisionar a execução dos projetos de extensão e das disciplinas de extensão. Este 

atendimento foi realizado através do e-mail institucional e encontros presenciais 

semanais no horário das 10:00 às 12:00 horas (quinta-feira). No horário presencial 

foram entregues os certificados de participação dos alunos e professores nos projetos. 

 

Evento de apresentação de produções da instituição 

        Realizou-se juntamente com os núcleos gestores um evento institucional chamado 

de “1 Mostra de Atividades Institucionais” que aconteceu no dia 16 de junho, no evento 

foram apresentados pelos alunos trabalhos frutos de atividades de pesquisa, extensão, 

monitorias, trabalhos de conclusão de curso, incentivando os alunos a aderirem a 

construção científica e valorizando o que já foi produzido na instituição.  



 

Entrega dos Relatórios Finais  

Enviou-se aos professores orientadores dos projetos e disciplinas de extensão as 

informações, orientações e modelo do relatório final. Solicitou-se que, além do envio 

do relatório para o endereço eletrônico da coordenação do curso, a entrega de uma 

cópia impressa. 

 

Entrega dos Relatórios Semestrais das coordenações de curso  

  Foi enviado para as coordenações de cursos de graduação as informações, 

orientações e o modelo do relatório de atividades semestrais. Solicitou-se que, além do 

envio do relatório para o endereço eletrônico do NIE, a entrega de uma cópia impressa 

(ANEXO C). 

 

Encerramento do semestre letivo 

              O Núcleo Institucional de Extensão elaborou e enviou o relatório semestral de 

atividades, via e-mail e impresso, para a Direção da Faculdade para apreciação. 

 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico: SIM  

Em relação ao calendário semestral: SIM 

PONTOS POSITIVOS 

No semestre letivo 2023.1: Colaboração e participação dos coordenadores, professores 

e discentes nas atividades propostas, o que reflete no interesse da Faculdade no 

desenvolvimento de atividades de extensão. 

PONTOS NEGATIVOS 

No semestre letivo 2023.1: Nenhum. 

DIFICULDADES ENFRENTADAS 

No semestre letivo 2023.1: As atividades foram realizadas conforme planejamento e 

nenhuma dificuldade pôde ser percebida.  

SUGESTÕES 

Estimular ainda mais a participação dos alunos nas atividades de extensão. 

SOLICITAÇÕES 

Nenhuma solicitação sugerida. 

ANEXOS 

ANEXO A - Planejamento Semestral 

ANEXO B - Regulamentos 

ANEXO C - Ata de reunião 

ANEXO D - Relatórios dos cursos de graduação  

ANEXO E – Registros fotográficos 

 



 

 

Campina Grande, 30 de maio de 2023. 

 

 

 

 

Prof. Dr. Jaber Almeida dos Santos 

COORDENADOR DO NÚCLEO INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO (NIE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A 

PLANEJAMENTO SEMESTRAL DO NIE - 2023.1 
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CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

  

IDENTIFICAÇÃO 

Núcleo Institucional de Extensão 

Coordenador (a): Jalber Almeida dos Santos 

Semestre letivo objeto de Planejamento: 2023.1 

OBJETIVOS  

1 – Reunião com os coordenadores de curso 

Metas decorrentes do objetivo 1: Reunir com os coordenadores de curso 

 

Descrição: Será realizada reunião com os Coordenadores de Curso para 

acompanhamento, orientação e supervisão das atividades de extensão. Estes momentos 

serão oportunos para discussões, sugestões, e esclarecimentos necessários como forma 

de cooperação para a execução das atividades de Extensão na Instituição. 

2 – Plantão de Atendimento aos coordenadores, professores e alunos sobre 

questões relativas à Extensão 

Metas decorrentes do objetivo 2: Assistir coordenadores, docentes e discentes sobre 

questões relativas à Extensão 

Data: durante todo o semestre 

 

Descrição: 

O coordenador institucional do Núcleo de Extensão deverá atender os coordenadores, 

docentes e discentes frente a possíveis dúvidas, intermediar e supervisionar a execução 

dos projetos de extensão e das disciplinas de extensão. Emitir os certificados de 

participação dos alunos nos projetos. Este atendimento será realizado através do e-mail 

institucional e encontros presenciais semanais. 

3 – Evento de apresentação de produções da instituição 

Metas decorrentes do objetivo 3: Construção de um evento institucional que apresente 

os frutos produzidos pelos projetos e disciplinas de extensão realizadas na FIP Campina 

Grande.  

 

Descrição: Será organizado junto aos núcleos gestores um evento institucional que 

apresente trabalhos que foram frutos de pesquisa, extensão, monitorias, trabalhos de 

conclusão de curso, incentivando os alunos a aderirem a construção científica e 

valorizando o que já foi produzido na instituição. Serão selecionados junto às 

coordenações de curso trabalhos relevantes em cada núcleo e estes serão apresentados 



 

  

pelos alunos em evento a ser realizado na instituição de ensino, evento que acontecerá 

no mês de maio, a depender da organização e disponibilidade da instituição. 

4 – Entrega dos Relatórios Finais 

Metas decorrentes do objetivo 4: Divulgação do prazo de entrega dos Relatórios Finais 

dos projetos desenvolvidos e das disciplinas de extensão. A coordenação de curso deve 

orientar os professores coordenadores dos projetos de Extensão, vinculados ao Edital 

N.º 02/2022 da COOPEX, como também, os professores das disciplinas de extensão, 

sobre a elaboração e prazo de entrega destes relatórios. 

 

Descrição: 

Divulgar o prazo de entrega do relatório final para todos os docentes envolvidos em 

projetos e disciplinas de extensão, sendo o prazo de entrega até o dia 15 de maio. A 

coordenação de curso deve orientar e tirar dúvidas quanto à elaboração destes relatórios 

que devem ser enviados para o endereço eletrônico da coordenação de curso, além de 

uma cópia impressa. 

5 – Entrega do Relatório pelos coordenadores de curso de graduação  

Metas decorrentes do objetivo 5: Divulgação do prazo de entrega dos relatórios das 

atividades de extensão pelos coordenadores de cursos de graduação. O núcleo 

institucional de extensão deve orientar os coordenadores dos cursos de graduação sobre 

a elaboração e prazo de entrega destes relatórios. 

 

Descrição: A coordenação institucional de extensão deverá orientar os coordenadores 

de cursos de graduação para elaboração e entrega do relatório semestral de atividades 

através do endereço eletrônico do NIE, além de uma cópia impressa, sendo o prazo de 

entrega até o dia 25 de maio. 

6 – Encerramento do semestre letivo 

Metas decorrentes do objetivo 6: Entrega do relatório semestral de atividades do NIE. 

 

Descrição: 

Será enviado até 30 de maior à Direção da Faculdade o relatório de atividades do NIE, 

via e-mail e impresso, para que seja avaliado se todos os objetivos e metas pontuados 

neste planejamento foram cumpridos. 

 

Campina Grande, 03 de fevereiro de 2023. 

 



 

  

 

Prof. Jalber Almeida dos Santos 

COORDENADOR DO NÚCLEO INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO 
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REGULAMENTO DO NÚCLEO 

INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 



 

 

 REGULAMENTO DO NÚCLEO INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO  

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

 

Art.1º A extensão da FIP Campina Grande, apresenta como uma das suas funções básicas o 

processo socioeducativo, cultural e científico que visa articular o ensino e a pesquisa, 

possibilitando a relação integradora e transformadora entre a Faculdade e os diversos segmentos 

sociais, promovendo o desenvolvimento da comunidade como um todo, agregando 

conhecimentos e experiências.  

 

Art. 2º A extensão é parte essencial do processo educacional ensino/pesquisa/extensão, de 

forma estruturada e indissociável, sem hierarquização, atuando de forma dinâmica e 

potencializadora de resultados.  

 

Art. 3º O Núcleo Institucional de Extensão (NIE) da FIP Campina Grande,  faz parte de um 

conjunto de atividades desenvolvidas na Instituição de Ensino Superior (IES), alargando suas 

ações para o campo de realizações de projetos e atividades que integram o corpo de docentes e 

discentes, encarregado do exercício de organizar, supervisionar, coordenar, articular e 

desenvolver o processo de encaminhamento e acompanhamento das atividades de Extensão, 

constituindo um Projeto interdisciplinar, Político educacional, cultural, científico, tecnológico 

na Educação Superior. 

 

 Art. 4º As ações do Núcleo Institucional de Extensão, visam atender, princípios de cidadania, 

de equidade, de justiça, de respeito e de dignidade humana e social com a ética nas relações 

institucionais e interpessoais, em consonância com as Diretrizes para a Extensão na Educação 



 

 

Superior Brasileira que regulamentam as atividades acadêmicas de extensão dos cursos de 

graduação, na forma de componentes curriculares, considerando-os em seus aspectos que se 

vinculam à formação dos estudantes, conforme previstos no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), de acordo com o perfil do egresso, estabelecido nos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos (PPCs) e nos demais documentos normativos próprios. 

 

Art. 5º Segundo a Resolução Nº 7 de 18 de dezembro de 2018, a FIP Campina Grande mantém 

atividades de extensão universitária, visando a curricularização da extensão na matriz curricular 

para a difusão dos conhecimentos e técnicas pertinentes às áreas de seus cursos, destinadas à 

comunidade interna e externa, sobretudo, à difusão dos conhecimentos pertinentes aos cursos, 

promovendo integração entre a teoria e a prática.  

 

Art. 6º De acordo com a Resolução Nº 7 de 18 de dezembro de 2018, as atividades de extensão 

da FIP Campina Grande devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga 

horária curricular estudantil dos Cursos de Graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 

curricular dos cursos tendo em vista a interdisciplinaridade, sendo de responsabilidade do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada Curso cumprir adequadamente o que determinar 

a lei. 

 

Art. 7º Finalidades do regulamento: 

I – Regulamentar as atividades de extensão desenvolvidas;  

II – Estimular a expansão das atividades de extensão da faculdade;  

III – Orientar o relacionamento, na área de extensão, entre os docentes, discentes, funcionários, 

parceiros externos e a comunidade beneficiada pelas ações de extensão. 

 

 



 

 

CAPÍTULO II 

DOS OBJETIVOS 

 

Art. 8º As ações de extensão promovidas pelo Núcleo Institucional de Extensão têm por 

objetivo a aplicação dos conhecimentos e experiências produzidas no ambiente acadêmico que 

serão disseminados nos diversos segmentos sociais.  

 

Art. 9º As atividades de extensão devem propiciar:  

I - ações extensionistas em parceria com órgãos da sociedade, governamentais, não 

governamentais e da iniciativa privada; 

II - a ampliação na prática acadêmica e a utilização dos conhecimentos adquiridos na FIP 

Campina Grande com a sociedade em geral, visando a formação do profissional cidadão, crítico, 

participativo e responsável; 

III - o fortalecimento e a integração da extensão com o ensino e a pesquisa, consolidando a ação 

extensionista como parte integrante da formação acadêmica; 

IV - o estímulo a participação dos docentes e discentes em congressos, exposições, encontros 

nacionais e internacionais, principalmente em congressos na área de realização das ações de 

extensão com a apresentação de trabalhos científicos; 

V - serviços às comunidades locais e acadêmicas, de acordo com sua natureza e finalidades;  

VI - a democratização ao acesso ao conhecimento. 

 

Art. 10º As atividades de extensão serão realizadas pelos alunos de forma voluntária. 

 

Art. 11º As atividades de extensão desenvolvidas podem ser fomentadas através de recursos 

financeiros e materiais obtidos por instituições governamentais, não governamentais e da 

iniciativa privada, agências de fomento brasileiras e do exterior e recursos próprios da 

Mantenedora.  



 

 

CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art.12º O Núcleo Institucional de Extensão (NIE) apresenta natureza interdisciplinar, criado e 

estruturado de acordo com o Regulamento da FIP Campina Grande, funcionando sob a 

supervisão da Direção.  

 

Art. 13º O Núcleo Institucional de Extensão (NIE), consiste em um mecanismo de nucleação, 

com funções de apoio, integração, coordenação, gerenciamento e mobilização de políticas de 

extensão na instituição. 

Parágrafo Único: A Coordenação do O Núcleo Institucional de Extensão trabalha em 

consonância com os Coordenadores de Cursos da FIP Campina Grande.  

 

CAPÍTULO IV 

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

 

Art. 14º A estrutura básica do Núcleo Institucional de Extensão é composta pelo Coordenador 

Institucional, designado pelo Diretor Geral da FIP Campina Grande, para um período de dois 

anos, sendo permitida a recondução.  

 

CAPÍTULO V 

PROJETOS DE EXTENSÃO 

 

Seção I 

Disposições Gerais 

 



 

 

Art. 15º Os projetos de extensão deverão estar em consonância com as políticas institucionais, 

articuladas ao Plano de Desenvolvimento Institucional. 

 

Art. 16º O projeto de extensão deverá ser coordenado por um docente ou colaborador integrante 

do quadro pessoal da FIP Campina Grande. 

 

Art. 17º Todos os projetos de extensão deverão ser submetidos a um processo de seleção, 

realizado anualmente no início do segundo semestre, com inscrição realizada na Coordenação 

do Curso. 

 

Art. 18º Os projetos inscritos no processo seletivo serão apreciados pelo Colegiado de cada 

Curso que deverá cumprir critérios avaliativos estabelecidos pela Coordenação Institucional de 

Pesquisa e Extensão. 

 

Art. 19º O número de vagas de projetos disponibilizados para cada curso de graduação será 

determinado pela Direção da Instituição e informado no edital de seleção. 

Parágrafo Único: A Coordenação de Curso será responsável por auxiliar os estudantes e os 

professores quanto ao preenchimento de todos os documentos necessários para a participação 

do processo seletivo e de desenvolvimento dos projetos, supervisionado pelo Núcleo 

Institucional de Extensão. 

 

Art. 20º As propostas das atividades de extensão poderão originar-se de solicitação da 

comunidade ou iniciativa de quaisquer órgãos da Faculdade, das instituições governamentais, 

competindo às unidades da Instituição sua execução e acompanhamento. 

 



 

 

Art. 21º O processo de seleção dos alunos deverá seguir o cronograma de atividades 

estabelecido pelo Núcleo Institucional de Extensão. A seleção dos alunos para participação dos 

projetos de extensão deverá ser de responsabilidade do professor coordenador do projeto. 

 

Art. 22º O coordenador do projeto de extensão precisará apresentar a Coordenação de Curso, 

relatórios semestrais de atividades desenvolvidas, de acordo com o cronograma estabelecido. 

 

Art. 23º As atividades de extensão serão desenvolvidas na FIP Campina Grande ou fora dela, 

com recursos humanos, materiais e financeiros próprios ou não. 

Parágrafo único: A captação de recursos financeiros para viabilização das atividades de 

extensão será de responsabilidade do coordenador do projeto. 

 

Art. 24º A participação do aluno selecionado para o projeto de extensão é de caráter voluntário. 

 

Art. 25º Para os professores coordenadores dos projetos aprovados será incorporado na sua 

carga horária semanal 2 horas administrativas para desenvolvimento das atividades do projeto, 

no período de vigência de um ano. 

 

Seção II 

Das atribuições 

 

Art. 26º Cabe à Coordenação do Curso ajudar no processo de seleção dos projetos de extensão, 

bem como apoiar no planejamento, divulgação e captação de recursos para realização de ações 

extensionistas.  

 

Art. 27º Cabe à Coordenação do Curso estimular e facilitar as atividades extensionistas junto 

ao Curso, além de prestar informações e assessoramento sobre assuntos de extensão. 



 

 

 

Art. 28º Cabe às Coordenações de Cursos e seus Colegiados apreciar e aprovar os projetos de 

extensão submetidos no processo seletivo. 

 

Art. 29º Cabe aos coordenadores dos projetos de extensão realizar o processo de seleção dos 

alunos e divulgar os resultados dos aprovados de acordo com o cronograma determinado pela 

COOPEX;  

 

Art. 30º Compete ao Coordenador do Núcleo Institucional de Extensão:  

I - articular-se com os órgãos competentes da Instituição para a divulgação dos eventos e 

atividades de extensão, fornecendo-lhes as informações e elementos necessários; 

II - coordenar, supervisionar, orientar e apoiar a atuação docente e técnico-profissional na 

execução das atividades de extensão; 

III - colaborar no processo de articulação e integração das ações de extensão com as atividades 

de ensino e pesquisa; 

IV - colaborar na expansão, aperfeiçoamento e consolidação das atividades de extensão; 

V - Presidir as reuniões referentes ao Núcleo Institucional;   

VI - Implementar um sistema de acompanhamento e coleta de informações de extensão; 

VII - Estabelecer ligações com outras Faculdades, Universidades, Órgãos governamentais e 

Empresas, de assuntos de interesse do Núcleo; 

VIII - Apresentar, semestralmente, à Direção da FIP Campina Grande, o relatório das atividades 

programadas e desenvolvidas de extensão; 

IX – Arquivar todos os relatórios de atividades de extensão elaborados pela Coordenação de 

Curso. 

Parágrafo Único: Compete, exclusivamente ao Coordenador do Núcleo Institucional de 

Extensão expedir, em nome da FIP Campina Grande, os certificados de participação nos 

projetos, de posse dos relatórios de extensão das coordenações de Cursos.  



 

 

Seção III 

Avaliação dos projetos  

 

Art. 31º Todas as atividades de extensão deverão ser apreciadas pela Coordenação dos Cursos 

e seus Colegiados. 

 

Art. 32º Cabe à Coordenação do Curso realizar avaliação das ações de extensão, quanto à 

relevância social, qualidade e atualidade dos serviços e contribuição para a formação do Corpo 

Discente, bem como, em relação à atuação didático-científica e técnico-profissional dos 

docentes. 

Parágrafo único: Cabe à Coordenação do Curso compilar as informações de extensão 

recebidas de relatórios dos coordenadores dos projetos e encaminhar para o Núcleo Institucional 

de Extensão. 

 

CAPÍTULO VI 

DOS EXTENSIONISTAS 

 

Art. 33º Poderão participar das atividades de extensão na FIP Campina Grande na condição 

de extensionista:  

I - Docentes e colaboradores integrantes do quadro pessoal da FIP Campina Grande; 

II - Estudantes regularmente matriculados em cursos da FIP Campina Grande; 

III - Profissionais e estudantes da comunidade externa à FIP Campina Grande. 

 

CAPÍTULO VII 

PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 



 

 

Art. 34º Para fins deste regulamento considera-se produção intelectual o resultado da atividade 

de extensão abrangendo a produção artística, técnica, científica e cultural representada por 

publicações ou forma de expressão usuais e pertinentes aos ambientes acadêmicos. 

 

Art. 35º Caberá ao Núcleo Institucional de Extensão auxiliar no registro da produção intelectual 

dos docentes, colaboradores e discentes da FIP Campina Grande. 

 

Art. 36º A divulgação dos resultados das atividades de extensão deve, obrigatoriamente, fazer 

referência à vinculação dos extensionistas da FIP Campina Grande. 

 

Art. 37º Quando atividades de extensão desenvolver resultados que possibilitem o registro de 

direitos autorais, de patentes ou licenças, ficará assegurada à Mantenedora a participação nos 

direitos decorrentes, obedecido o disposto na legislação aplicável. 

 

CAPÍTULO VIII 

DA CERTIFICAÇÃO  

 

Art. 38º Certificação é a declaração formal, conferida aos participantes de atividades de 

extensão, emitida pelo Núcleo Institucional de Extensão.  

Parágrafo Único: Entende-se por participantes de atividades de extensão, os alunos e 

professores, envolvidos em todas as etapas de desenvolvimento das atividades. 

 

Art. 39º A certificação será conferida aos participantes das atividades de extensão 

desenvolvidas pela FIP Campina Grande pela conclusão das mesmas. 

 



 

 

Art. 40º Cabe ao responsável pela realização das atividades de extensão a solicitação do 

certificado perante ao Núcleo Institucional de Extensão, após a entrega do relatório final, 

respeitando os procedimentos específicos contidos nesse regulamento. 

 

CAPÍTULO IX 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Art. 41º Somente serão reconhecidas como atividades de extensão aquelas devidamente 

registradas na NIE. 

 

Art. 42º Os casos omissos serão resolvidos pelo NIE que deverá comunicar ao Conselho de 

Curso quando se tratar de matéria pertinente.  

 

Art. 43º Este Regulamento foi aprovado pelo Diretor Geral da FIP Campina Grande, após 

apreciado pelo Conselho de Curso, com vigência a partir de sua aprovação, revogando-se as 

disposições em contrário.  

 

 

Campina Grande-PB, 30 de janeiro de 2023 

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 
 
 
 

 



 

RESOLUÇÃO GR/Nº 002/2023 

 

 

 

CONSIDERANDO o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão previsto 

no artigo 207 da Constituição de 1988; 

CONSIDERANDO os princípios, objetivos e metas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB – Lei Nº 9394/1996) e das Diretrizes Curriculares Nacionais que asseguram a 

competência das Instituições de Ensino Superior em promover a flexibilização dos seus cursos; 

CONSIDERANDO o Plano Nacional de Educação (Lei Nº 13.005/2014), para o decênio de 

2014-2024, que na meta 12, estratégia 12.7 assegura no mínimo, 10% (dez por cento) do total 

de créditos curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão 

universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social; 

CONSIDERANDO a Resolução Nº 7/2018 - MEC/CNE/CES, de 19 de dezembro de 2018, que 

estabelece as Diretrizes para Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto 

na Meta 12.7 da Lei n 13.005/2014; 

CONSIDERANDO a necessidade de regulamentar o funcionamento da creditação curricular da 

extensão nos Cursos de Graduação da FIP Campina Grande. 

 

RESOLVE: 

Art. 1º - Estabelecer, por meio da presente Resolução, o Regulamento para implantação e 

desenvolvimento da Curricularização da Extensão nos Cursos de Graduação da FIP Campina 

Grande (ANEXO). 

§ 1º - Entende-se por curricularização da Extensão, a inserção de atividades extensionistas na 

forma de componentes curriculares nas matrizes curriculares de todos os Cursos de Graduação 

da FIP Campina Grande. 

Dispõe sobre a curricularização da Extensão 

nos Currículos dos Cursos de Graduação da 

FIP Campina Grande e dá outras providências. 



 

§ 2º - As atividades de extensão devem compor, no mínimo 10% (dez por cento) da carga 

horária dos Cursos de Graduação nas áreas de grande relevância social. 

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor a partir do primeiro semestre do ano de 2023 e revoga 

demais disposições em contrário.  

 

Campina Grande-PB, 01 de fevereiro de 2023 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REGULAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DA CURRICULARIZAÇÃO DA 

EXTENSÃO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA FIP CAMPINA 

GRANDE 

 

2023.1 



 

REGULAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA FIP 

CAMPINA GRANDE 

 

CAPÍTULO I  

DA CONCEPÇÃO E DOS OBJETIVOS  

 

  Art. 1º A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz 

curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as 

instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Art. 2º São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam 

diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e que estejam 

vinculadas à formação do estudante, conforme normas institucionais próprias. 

Art. 3º A Resolução Nº 7/2018 - MEC/CNE/CES prevê a obrigatoriedade de 10% (dez 

por cento) do total da carga horária dos componentes curriculares estabelecidos nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Graduação (PPCs) seja cumprida na forma de atividades 

extensionistas.  

Art. 4º Compreende-se como creditação da extensão a inserção nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de Graduação da FIP Campina Grande das atividades 

extensionistas mencionadas nos arts. 1° e 2° deste regulamento, por meio de componentes 

curriculares com carga horária destinada a estas atividades, garantindo o caráter indissociável 

do ensino, da pesquisa e da extensão na formação discente, na qualificação do docente e na 

relação com a sociedade. 

Art. 5º - A inserção curricular das atividades de extensão nos projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação da FIP Campina Grande tem com objetivos:  

I. interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de 

conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas 

presentes no contexto social;  



 

II. formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à 

matriz curricular;  

III. produção de mudanças na própria instituição de ensino superior e nos demais setores 

da sociedade, a partir da construção e da aplicação de conhecimentos, bem como por outras 

atividades acadêmicas e sociais;  

IV. articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico 

único, interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico;  

V. estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

VI. promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de 

ensino superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos 

e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância 

com as políticas ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-

racial, direitos humanos e educação indígena;  

VII. promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa;  

VIII. incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento 

econômico, social e cultural;  

IX. apoio a princípios éticos que expressem o compromisso social de cada 

estabelecimento superior de educação;  

X. atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo e sustentável, com a realidade brasileira. 

 

CAPÍTULO II 

DA CREDITAÇÃO CURRICULAR 

 

Art. 6º. – A creditação da Extensão consiste que cada estudante deve cumprir, 

obrigatoriamente, o mínimo de 10% (dez por cento) da carga horária total de seu curso de 

Graduação em Atividades Curriculares de Extensão (ACE’s).  



 

§1º. Competirá ao Núcleo Docente Estruturante (NDE) a elaboração da proposta de 

reformulação do PPC em conformidade com as disposições do caput deste artigo, a qual será 

encaminhada para apreciação do Colegiado do Curso e demais instâncias competentes, 

conforme descrito no Capítulo III deste regulamento.  

§2º. A oferta de atividades de extensão inseridas nos PPCs dos Cursos de Graduação, 

no percentual estabelecido no art. 6º, dar-se-á na forma de ajuste do currículo, podendo ocorrer 

manutenção, redução ou aumento da carga horária total do curso, desde que obedecidas as 

determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais. 

§3º. A realização de atividades de extensão, com vistas à creditação curricular, é 

obrigatória para todos os discentes regularmente matriculados nos Cursos de Graduação da FIP 

Campina Grande, com os PPCs reformulados em decorrência deste regulamento. 

Art. 7º. A creditação da extensão nos cursos de graduação, observando as 

especificidades existentes nas diferentes áreas, poderá ser incluída nas estruturas curriculares, 

por meio de um ou mais dos componentes curriculares abaixo especificados: 

 I – Disciplina: Adequação de disciplina para os quais esteja indicado no sistema de 

registro acadêmico o percentual de sua carga horária integral ou parcial, correspondente às 

atividades extensionistas;  

II – Módulo de Extensão (ME): proposição de criação do ME pelo NDE e colegiado do 

curso, devendo ser como componente curricular obrigatório, contendo necessariamente: nome 

(curso/título), ementa, referências bibliográficas, carga horária e plano de curso; 

 

CAPÍTULO III 

DO REGISTRO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO PARA CREDITAÇÃO 

 

Art. 8º. Após serem reformulados com base no disposto no §1º do art. 6° deste 

Regulamento, os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de graduação devem ser 

encaminhados para análise e registro, observado o seguinte trâmite: 

§1º. A Coordenação do Curso, após a aprovação pelo Colegiado de Curso, deve enviar 

o PPC atualizado à Coordenação Acadêmica da FIP Campina Grande; 



 

§2º. Após a aprovação do PPC pela Coordenação Acadêmica, a Direção implantará o 

novo currículo com a oferta das modalidades de creditação da extensão. 

§3º. O registro do(s) componente(s) nos projetos pedagógicos de todos os cursos de 

graduação da FIP Campina Grande deverá ser implantado no STUDUS, sendo competência da 

Secretaria Geral e do setor de Tecnologia da Informação (TI), as adequações para fins da 

creditação da extensão, incluindo a emissão de documentos comprobatórios daqueles 

componentes curriculares. 

§4º. Em caso de alteração da carga horária do curso aprovada pela Coordenação 

Acadêmica, a Direção deverá comunicá-la ao MEC. 

§5º. Caso o PPC esteja em desacordo com o Regulamento e/ou com as diretrizes da 

Extensão, o mesmo será devolvido para as instâncias competentes procederem os ajustes. 

Art. 9°. A inclusão de atividades de extensão no histórico acadêmico dos discentes dos 

Cursos de Graduação se dará por meio da integralização dos componentes citados no art. 7º, 

respeitados os balizamentos indicados neste regulamento e descritos nos respectivos PPCs. 

Parágrafo Único. No histórico acadêmico do discente deverão constar, para fins de 

creditação da extensão, as seguintes informações: nome do componente curricular, quantidade 

de créditos, carga horária, período letivo e nota. 

 

CAPÍTULO IV 

 DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 10°. O docente responsável pelos componentes curriculares descritos no Art. 7º 

deverá atribuir nota, considerando o rendimento acadêmico e a assiduidade do discente, para 

que aqueles sejam aproveitados. 

§1º Os componentes curriculares previstos no art. 7° receberão notas para aprovação ou 

reprovação, de acordo com o Regulamento de Avaliação de cada Curso de Graduação.  

§ 2º. Os componentes curriculares previstos no art. 7 ° só poderão ser creditados com 

nota final igual ou superior a cinco (5,0). 

Art. 11º. Recomenda-se que a vivência dos discentes nos componentes acadêmicos que 

creditarão à extensão possa, ao final de sua realização, garantir a difusão, a divulgação e a 



 

transferência de seus resultados e produtos para a sociedade sob diversas formas, tais como: 

livros, anais, artigos, textos, revistas, manuais, cartilhas, jornais, relatórios, pareceres, laudos, 

vídeos, filmes, programas de rádio e TV, softwares, CDs, DVDs, partituras, arranjos musicais, 

entre outros produtos oriundos das ações de extensão. 

Art. 12 º. A autoavaliação da extensão, em atendimento ao art. 10° da Resolução 

MEC/CNE/CES nº 7/2018, será realizada através das informações presentes no relatório de 

extensão de disciplina/módulo de extensão, considerando os seguintes critérios: a identificação 

da pertinência da utilização das atividades de extensão na creditação curricular, a contribuição 

das atividades de extensão para o cumprimento dos objetivos do Plano de Desenvolvimento 

Institucional e dos Projetos Pedagógico dos Cursos e a demonstração dos resultados alcançados 

em relação ao público participante. 

 

CAPÍTULO V 

 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 13. Todos os cursos de graduação da FIP Campina Grande deverão regulamentar a 

creditação da extensão nos respectivos projetos pedagógicos dos cursos até junho de 2022.  

Art. 14. Compete ao Núcleo Institucional de Extensão e a Coordenação Acadêmica 

prestarem assessoramento aos cursos durante o processo de inserção da creditação da extensão 

em seus currículos.  

Art. 15. Os casos omissos serão analisados pelo Conselho de Curso.  

Art. 16. Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário.  

 

Campina Grande-PB, 01 de fevereiro de 2023 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C 

ATA DE REUNIÃO - 2023.1 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     ANEXO D 

RELATÓRIOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO - 2023.1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

RELATÓRIO DE ATIVADADES DA 

COORDENAÇÃO DE PESQUISA E 

EXTENSÃO (COOPEX) 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO SEMESTRAL DAS ATIVIDADES 

ACADÊMICAS DE EXTENSÃO DO CURSO DE 

ODONTOLOGIA 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 

2023.1 



 

 

 

 

 

 

 

 

Documento apresentado ao Núcleo 

Institucional de Extensão (NIE) para 

apreciação do Relatório Semestral das 

Atividades Acadêmicas, referente ao 

semestre letivo 2023.1, sob a 

responsabilidade da Coordenação do Curso 

de Odontologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação do Curso de Bacharelado em Odontologia 

Coordenador (a): Paula Vanessa da Silva 

Coordenador Adjunto: (a): Ítalo Cardoso dos Santos 

Período de atividades à frente da coordenação: janeiro a junho de 2023 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.1 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades Acadêmicas de Extensão desenvolvidas pelo Curso 

de Odontologia no semestre 2023.1 para o cumprimento do Planejamento Semestral. 

Horário de atendimento: Segunda-feira a Sexta-feira (08:00h as 12:00h e 18:00h às 

22:00h). 

Metodologia de atendimento:  

• Reuniões com professores e alunos sobre a realização de projetos e disciplinas 

de extensão. 

Estrutura física: Sala da Coordenação 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2019.2 

As Atividades da Acadêmicas de Pesquisa e Extensão foram desenvolvidas conforme 

o Planejamento Semestral para o período letivo 2023.1 (ANEXO A).  

 

Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões as atividades de 

extensão  

A coordenação se manteve disponível para atender docentes e discentes quanto 

as possíveis dúvidas relacionadas aos projetos e disciplinas de Extensão. Este 

atendimento foi realizado durante toda a semana, nos turnos manhã e noite na 

coordenação do curso. 

 

Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa e Extensão 

Acompanhamento através de reuniões com os professores dos projetos, 

vinculados ao Edital de Seleção de Projetos Nº 02/2022, e disciplinas de extensão.  

 

Entrega dos Relatórios Finais 

Foi enviado para os professores orientadores dos projetos e disciplinas de 

extensão as informações, orientações e modelo do relatório final. Solicitou-se que, além 

do envio do relatório para o endereço eletrônico da coordenação do curso, a entrega de 

uma cópia impressa (ANEXO C). 

 

Encerramento do semestre letivo 



 

Ao final do semestre letivo a coordenação do curso de Odontologia enviou ao 

Núcleo Institucional de Extensão (NIE) o relatório de atividades desenvolvidas, via e-

mail e impresso, para que fosse avaliado se todos os objetivos e metas estabelecidos no 

planejamento foram cumpridos. 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico: SIM 

Em relação ao calendário semestral: SIM 

PONTOS POSITIVOS 

No semestre letivo 202312: Participação efetiva dos professores envolvidos em 

atividades de extensão, demonstrando o interesse pelo conhecimento científico. 

PONTOS NEGATIVOS 

Nenhum ponto negativo a destacar no semestre 2023.1.  

DIFICULDADES ENFRENTADAS 

No semestre letivo 2023.1: As atividades foram realizadas conforme planejamento e 

nenhuma dificuldade pôde ser percebida.  

SUGESTÕES 

Nenhuma sugestão a declarar no momento. 

SOLICITAÇÕES 

Nenhuma solicitação para o momento. 

ANEXOS 

A. Planejamento Semestral 

B. Rela 

C. Relatórios Finais 

D. Relatório das disciplinas 

 

Campina Grande, 25 de maio de 2023. 

 

 

______________________________________________ 

Coordenadora do Curso de Bacharelado Odontologia  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A 

PLANEJAMENTO SEMESTRAL DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS DE 

EXTENSÃO 2023.1 

  



 

  

2023.1 

PLANEJAMENTO SEMESTRAL DAS ATIVIDADES 

ACADÊMICAS DE EXTENSÃO  

FIP – CAMPINA GRANDE 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

Documento apresentado ao Núcleo 

Institucional de Extensão para apreciação do 

Planejamento Semestral das Atividades 

Acadêmicas de Extensão, referente ao 

semestre letivo 2023.1, sob a 

responsabilidade da Coordenação do Curso 

de Odontologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação do Curso de Odontologia 

Coordenador (a): Paula Vanessa da Silva 

Coordenador (a) adjunto: Ítalo Cardoso dos Santos 

Semestre letivo objeto de Planejamento: 2023.1 

OBJETIVOS  

1 – Plantão de Atendimento aos professores e alunos sobre questões relativas à 

Pesquisa e Extensão 

Metas decorrentes do objetivo 1: Assistir docentes e discentes sobre questões relativas 

as atividades de Extensão 

 

Descrição: 

Atender docentes e discentes do curso frente as possíveis dúvidas, intermediar e 

auxiliar a execução dos projetos e disciplinas Extensão. Este atendimento será realizado 

durante toda a semana, nos turnos manhã e noite na coordenação do curso. 

2 – Acompanhamento dos Projetos de Pesquisa e Extensão 

Metas decorrentes do objetivo 2: Acompanhar periodicamente os professores dos 

projetos e disciplinas de Extensão. 

 

Descrição: Serão realizadas reuniões periódicas com os professores dos projetos e 

disciplinas de Extensão para fins de acompanhamento e cumprimento dos cronogramas 

propostos. Estes momentos serão oportunos para discussões, sugestões, e 

esclarecimentos necessários como forma de cooperação para a execução dos das 

atividades de Extensão. 

3 – Entrega dos Relatórios Finais 

Metas decorrentes do objetivo 3: Divulgação do prazo de entrega dos Relatórios Finais 

e orientação aos professores dos projetos e disciplinas de Extensão vinculados ao Edital 

N.º 02/2022 da COOPEX sobre a elaboração destes relatórios. 

 

Descrição: 

Divulgar o prazo de entrega do relatório final para todos os docentes envolvidos em 

projetos e disciplinas de Extensão. Bem como, orientar e tirar dúvidas quanto à 

elaboração destes relatórios.  

4 – Encerramento do semestre letivo 

Metas decorrentes do objetivo 4: Informar os itens pontuados neste planejamento para 

o Núcleo Institucional de Extensão (NIE). 

 



 

Descrição: 

Será enviado ao Núcleo Institucional de Extensão (NIE) o relatório de atividades 

semestrais desenvolvidas por essa coordenação, via e-mail e impresso, para que seja 

avaliado se todos os objetivos e metas pontuados neste planejamento foram cumpridos. 

 

 

Campina Grande, 10 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

_______________________________________________ 

Coordenadora do Curso de Odontologia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO B 

RELATÓRIOS FINAIS DOS PROJETOS DE EXTENSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

  

2023.1 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS 

DE EXTENSÃO DO CURSO DE ODONTOLOGIA 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 



 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

Documento apresentado à Coordenação de 

Curso para apreciação do Relatório 

Semestral de Extensão, referente ao 

semestre letivo 2023.1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

  

RELATÓRIO DE EXTENSÃO – COOPEX  

 

(        )RELATÓRIO PARCIAL                (    X     )RELATÓRIO FINAL 

 

SEMESTRE 2023.1 

CURSO: ODONTOLOGIA 

 

1. Identificação  

1.1    (   X   ) Projeto                 (         ) Componente curricular  

 

1.2 Título do Projeto de extensão / Componente curricular: 

LIGA ACADÊMICA DE CIRURGIA, IMAGINOLOGIA E IMPLANTODONTIA (LACII) 

 

1.3 Área Temática Principal (Marcar apenas um item) 

(   ) Educação                     

( X ) Saúde           

         (   ) Meio Ambiente 

         (   ) Tecnologia 

 

1.4 Linha Programática (Marcar apenas um item) 

(   ) Direitos individuais e coletivos 

(   ) Endemias e epidemias 

(   ) Grupos sociais e vulneráveis  

(   ) Infância e adolescência  

(   ) Inovação tecnológica 



 

  

(   ) Jovens e adultos 

(    ) Metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem 

(    ) Questões ambientais 

(   ) Pessoas com deficiências e Necessidades especiais  

(   ) Saúde Animal 

(   ) Saúde da família 

(   ) Saúde e proteção do trabalho 

( X ) Saúde humana 

(   ) Terceira Idade 

(   ) Uso de drogas e dependência química 

(   ) Outro.    

Qual:_____________________________________________________________ 

  

 

2. Identificação dos participantes 

2.1 Nome do Coordenador do Projeto / professor do Componente curricular:   

JHONATAN THIAGO LACERDA SANTOS 

 

 

2.2 Informações do professor: 

Curso: ODONTOLOGIA 

E-mail: jhonatansantos@fipcg.fiponline.edu.br 

Telefones:   (83) 9 9894-1711 / (87) 9 9632-2838 

                                               

mailto:jhonatansantos@fipcg.fiponline.edu.br


 

  

 

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição  

1. Bruna Silva de Almeida / Odontologia / FIP Campina Grande; 

2. Lorrana Mota Silva / Odontologia / FIP Campina Grande; 

3. Lucas Emanuel Macena da Silva / Odontologia / FIP Campina Grande; 

4. Maria Izabel de Almeida Silva / Odontologia / FIP Campina Grande; 

5. Ruann Matheus de Almeida Silva / Odontologia / FIP Campina Grande; 

 

Total de alunos voluntários participantes: 05 

 

3. Parceiros envolvidos no Projeto  

Hospital da Fundação Assistencial da Paraíba – Hospital da FAP 

 

4. Introdução (projeto) / ementa (componente curricular) 



 

  

No universo dos programas de extensão universitária, as ligas acadêmicas perante suas atividades, 

são baseadas no tripé universitário ensino, pesquisa e extensão, visando a inserção dos estudantes 

na prática profissional e científica. 

A primeira liga acadêmica brasileira foi criada na faculdade de medicina da USP – São Paulo em 

1920, sendo ela a liga de combate à sífilis. Em 1957 outra liga foi criada na faculdade de medicina 

de ribeirão preto – USP, com a finalidade de que os estudantes pudessem praticar os conhecimentos 

adquiridos no curso médico, indo além dos "muros" da instituição, a fim de disseminar a promoção 

da saúde na comunidade (HAMAMOTO FILHO, 2010). 

A Liga Acadêmica é constituída por um corpo acadêmico que, sob a orientação de docentes, 

organizam atividades extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão universitária numa 

determinada área da saúde. É uma entidade organizada, sobretudo, por acadêmicos e professores do 

curso, no caso deste projeto, odontologia. Tem como princípio o desenvolvimento a promoção e a 

difusão dos estudos e pesquisas. 

É regida por um estatuto contendo um conjunto de regras da organização e funcionamento, 

objetivos, finalidades, um código disciplinar, e as obrigações dos coordenadores docentes e 

discentes e demais membros. As atividades desenvolvidas pelas ligas constituem-se em atividades 

científicas teóricas e práticas, através de publicações de artigos, aulas, seminários, discussões de 

textos, acompanhamento a paciente e participação de grupos em atividades de ação social. A liga 

acadêmica por ser uma atividade extensionista favorece o desenvolvimento de projetos de extensão, 

projetos de iniciação científica e de pesquisa sob a coordenação de um professor orientador. 

A cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial é a especialidade da odontologia que inclui o 

diagnóstico e o tratamento cirúrgico de alterações, injúrias e defeitos dos ossos da face e estruturas 

adjacentes. Abrange desde o tratamento de feridas, redução de fraturas dos maxilares, tratamento 

cirúrgico das infecções crônicas e agudas, além do uso dos enxertos ósseos, correção cirúrgica dos 

prognatismos e retrognatismos, bem como de anomalias da oclusão, excisão de tecidos moles e 

duros, tais como cistos e neoplasias, extração de dentes normalmente implantados e os impactados, 



 

  

tratamento das alterações glandulares, além das cirurgias de nervos (MARZOLA, 2001). 

A radiologia odontológica e imaginologia provavelmente seja a especialidade que mais se 

relaciona com as demais áreas da odontologia, sendo uma ferramenta fundamental para o 

diagnóstico, planejamento e acompanhamento das doenças bucais. Os avanços tecnológicos 

possibilitaram a criação de aparelhos digitais de raios x, e, mais recentemente a tomografia 

computadorizada de feixe cônico, tem sido amplamente utilizada como meio de diagnóstico na 

odontologia (BOLNER, 2011). 

A implantodontia é uma especialidade odontológica que revolucionou a reabilitação de pacientes 

com ausências dentárias, tornando-se uma modalidade de tratamento amplamente utilizada na 

prática do cirurgião dentista (SMEETS et al., 2016; SÁNCHEZ-SILES, 2017; NAGAHISA; ARAI; 

BABA, 2018). Os implantes dentários oferecem funcionalidade mecânica e biológica com 

significativas vantagens quando comparados a próteses fixas ou removíveis (BUSER SENNERBY; 

DE BRUYN, 2017; SÁNCHEZ-SILES, 2017). 

 

 

5. Objetivos alcançados 

• Realização de atendimentos na área de cirurgia; 

• Participação dos alunos extensionistas em eventos científicos; 

• Realização de hands-on; 

• Realização de minicurso; 

• Apresentação de seminários. 

 

 

 



 

  

6. Metodologia, estratégias de ação, material e método  

Semestralmente a LACBII realiza reuniões presenciais com todos os membros, com a finalidade 

de planejar as atividades, bem como compartilhar experiências e conhecimentos adquiridos durante 

o desenvolvimento do projeto. 

A LACBII realiza atendimentos odontológicos a comunidade direcionados a cirurgia, 

imaginologia odontológica e implantodontia, a fim de assistir as necessidades da população de 

forma gratuita. Todos os materiais e instrumentais utilizados durante os atendimentos são cedidos 

pelos alunos da LACII. Os procedimentos são realizados na Clínica Escola de Odontologia da FIP 

Campina Grande, que dispõe de equipamentos odontológicos e radiológicos. 

Os membros da LACII participam de eventos científicos nas áreas de a cirurgia, imaginologia 

odontológica e implantodontia a fim de aprimorar o conhecimento, enriquecer o currículo e 

despertar o interesse pela docência. 

A LACBII organiza minicursos, palestras e eventos nas áreas de cirurgia, imaginologia 

odontológica e implantodontia, os quais são abertos para inscrição de graduandos e graduados em 

odontologia. Os eventos promovidos são de caráter científico, com emissão de certificados e visam 

contribuir para a formação em Odontologia. 

 

7. Identificação das ações desenvolvidas  

1. Realização de atendimentos na área de imaginologia e cirurgia: 

 

Foram realizados atendimentos clínicos a população geral com necessidade de exodontia, 

tratamento de cistos e tumores, implantodontia e exames radiográficos intra-orais. Além disso, foi 

realizado atendimento a paciente com fissura labial. Os atendimentos foram realizados 

quinzenalmente, nas quintas-feiras, na Clínica escola de Odontologia da  FIP Campina Grande. 

 



 

  

2. Participação dos alunos extensionistas em eventos científicos: 

 

Os alunos da LACII participaram do CONGRESSO INTERNACIONAL DE SAÚDE E MEIO  

AMBIENTE (CINASAMA), edição online, realizado nos dias 12 e 13 de novembro de 2022. Como 

resultado, os trabalhos apresentados no evento, foram publicados em forma de capítulo de livro. 

Além disso, os alunos apresentaram trabalhos científicos no IV CONGRESSO DE 

ODONTOLOGIA DA PARAÍBA, que foi realizado nos dias 09, 10 e 11 de março de 2023. 

 

3. Realização do Hands-on de Implantodontia: 

 

No dia 03 de abril de 2023 os alunos extensionistas tiveram a oportunidade de adquirir 

conhecimento teórico-prático sobre princípios da implantodontia. O hands-on foi ministrado pelos 

Professores Thiago Lacerda e Silvestre Estrela. 

 

4. Realização do Minicurso sobre “Escrita de Artigo Científico do Tipo Relato de Caso” 

 

No dia 24 de fevereiro de 2023, a LACII promoveu aos alunos extensionistas e graduandos do 

curso de Odontologia da FIP-CG, o minicurso sobre escrita de artigo científico, ministrado pela 

professora Gélica Granja. 

  

5. Apresentação de seminários científicos: 

 

As apresentações dos seminários ministrados pelos alunos extensionistas foram realizadas no dia 25 

de novembro de 2022. 

 

 

 



 

  

8. Público beneficiado no projeto / componente 

curricular  

Quantidade de pessoas 

beneficiadas pelas ações 

População em geral (pacientes) 

Alunos do curso de Odontologia da FIP-CG  

10 pacientes 

06 alunos 

 

9. Resultados e contribuições do projeto à comunidade  

A LACII realizou 10 atendimentos a comunidade, sendo 08 exodontias, 01 fechamento de fistula 

em paciente fissurado e 01 reabilitação com implante dentário com reconstrução óssea. Vale 

ressaltar que todos os atendimentos são gratuitos e visam reestabelecer a saúde bucal da população 

em geral. 

 

10. Participação dos alunos de extensão em eventos científicos   

Participação e apresentação de trabalhos científicos no CONGRESSO INTERNACIONAL DE 

SAÚDE E MEIO AMBIENTE. 

Participação e apresentação de trabalhos científicos no IV CONGRESSO DE ODONTOLOGIA 

DA PARAÍBA. 

 

11. Produção científica 

• Publicação de capítulo de livro no CONGRESSO INTERNACIONAL DE SAÚDE E MEIO 

AMBIENTE: 



 

  

- ENUCLEAÇÃO DE LESÃO CISTICA EM MAXILA SEGUIDO DE REGENERAÇÃO ÓSSEA 

GUIADA: RELATO DE CASO. 

- FECHAMENTO DE COMUNIÇÃO BUCOSINUSAL COM ESPONJA DE COLÁGENO 

PORCINO LIOFILIZADO: RELATO DE CASO. 

• Apresentação de trabalhos científicos no IV CONGRESSO DE ODONTOLOGIA DA 

PARAÍBA 

- O USO DO AGRGADO LEUCOPLAQUETÁRIO NO TRATAMENTO DE ALVEOLITE 

ÚMIDA: RELATO DE CASO. 

- REMOÇÃO CIRÚRGICA DE TÓRUS PALATINO LOBULAR: RELATO DE CASO. 

 

12. Eventos de extensão realizados  

• Hands-on de princípios de implantodontia 

• Minicurso sobre Escrita de Artigo Científico do Tipo Relato de Caso 

 

13. Referências Bibliográficas  

BOLNER, R. C. N. C. Contextualização histórica da radiologia odontológica. Faculdade de 

Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, set 2011. 

 

BUSER, D.; SENNERBY, L.; DE BRUYN, H. Modern implant dentistry based on osseointegration: 

50 years of progress, current trends and open questions. Periodontology 2000. v. 73, n. 1, p. 7-21, 

2017. 



 

  

HAMAMOTO FILHO, P. T. et al. Normatização da abertura de ligas acadêmicas: a experiência da 

Faculdade de Medicina de Botucatu. Rev. bras. educ. med. 2010, vol.34, n.1, pp. 160-167. ISSN 

0100-5502. 

 

MARZOLA, C. Historia Da Cirurgia Buco Maxilo Facial no Brasil; Revista ATO, 2012. RO, 

Revista de Odontologia n.1 maio/junho/julho 2001. 

 

NAGAHISA, K.; ARAI, K.; BABA, S. Study on Oral Health-Related Quality of Life in Patients After 

Dental Implant Treatment with Patient-Reported Outcome. The International Journal of Oral & 

Maxillofacial Implants. v. 33, n. 5, p. 1141-1148, 2018. 

 

SÁNCHEZ-SILES, M.; BALLESTER-FERRANDIS, J.F.; SALAZAR-SÁNCHEZ, N.; GÓMEZ- 

GARCÍA, F.J.; MORALEJA-RUIZ, R.; CAMACHO-ALONSO, F. Long-term evaluation of quality 

of life and satisfaction between implant bar overdentures and conventional complete dentures: A 23 

years retrospective study. Clinical Implant Dentistry and Related Research. v. 20, n. 2, p. 208-214, 

2017. 

 

SMEETS, R.; STADLINGER, B.; SCHWARZ, F.; BECK-BROICHSITTER, B.; JUNG, 

O.;PRECHT, C.; KLOSS, F. et al. Impact of Dental Implant Surface Modifications on 

Osseointegration. BioMed Research International. v. 2016, p. 6285620, 2016. 

 

 

 

14. Registro fotográfico e anexos 



 

  

 
 

 

 

 



 

  

  

 

 



 

  

  

  



 

  

  

 

 

 

 

Coordenador do Projeto 
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CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 

RELATÓRIO DE EXTENSÃO – COOPEX  

 

(        )RELATÓRIO PARCIAL                (     X     )RELATÓRIO FINAL 

 

SEMESTRE 2023.1 



 

  

CURSO: 

 

1. Identificação  

1.1    (     x  ) Projeto                 (         ) Componente curricular 

 

1.2 Título do Projeto de extensão / Componente curricular: Liga Acadêmica em Odontologia 

Hospitalar (LAOH-FIP) 

  

 

1.3 Área Temática Principal (Marcar apenas um item) 

(   ) Educação                     

( x  ) Saúde           

         (   ) Meio Ambiente 

         (   ) Tecnologia 

 

1.4 Linha Programática (Marcar apenas um item) 

(   ) Direitos individuais e coletivos 

(   ) Endemias e epidemias 

( x  ) Grupos sociais e vulneráveis  

(   ) Infância e adolescência  

(   ) Inovação tecnológica 

(   ) Jovens e adultos 

(    ) Metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem 

(    ) Questões ambientais 

(   ) Pessoas com deficiências e Necessidades especiais  

(   ) Saúde Animal 

(   ) Saúde da família 



 

  

(   ) Saúde e proteção do trabalho 

( X  ) Saúde humana 

(   ) Terceira Idade 

(   ) Uso de drogas e dependência química 

(   ) Outro.    

Qual:_____________________________________________________________ 

  

 

2. Identificação dos participantes 

2.1 Nome do Coordenador do Projeto / professor do Componente curricular:   

 

William Alves de Melo Júnior 

 

 

2.2 Informações do professor:  

William Alves de Melo Júnior, tem habilitação em Odontologia Hospitalar e Laserterapia. 

É mestre em Odontologia e está como coordenador da Liga Acadêmica em Odontologia 

Hospitalar desde 2020. 

 

Curso: odontologia  

E-mail: williamjunior@fipcg.fiponline.edu.br 

Telefones:   (83) 9 9823-2441                                       

                                                 

 



 

  

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição  

 

1- Aléxia Bruna Tavares Barreto - FIP/ CG 

2- Angélica de Sousa Santos- FIP/ CG 

3- Ana Raquel – Unifacisa 

4- André Omena – Unifacisa 

5- Catiusca Galdino Nascimento Araújo- FIP/ CG 

6- Bruna Silva de Almeida - FIP/ CG 

7- Elys Rayane Pereira de Araújo –FIP/CG 

8- Elvia dos Santos Leal Moreira - FIP/CG 

9- Gabrielly Soares Martins Duarte Guimarães - FIP/CG 

10- Heloisa Diniz - UEPB - Campus I 

11- Ítalo Pereira de Oliveira da Silva - FIP/CG 

12- Jarlisson de Azevedo Santos -FIP/CG 

13- José Anderson Dutra Rodrigues- FIP/CG 

14- Letícia Rodrigues Macêdo –FIP/CG 

15- Lourdes Gabriela do Nascimento –FIP/CG 

16- Lindemglecia da Silva Pereira - FIP/CG 

17- Laysla Mendes - Unifacisa  

18- Livia Freitas - FIP/CG 

19- Maria Isabel de Almeida Silva- FIP/CG 

20- Matheus Nathan da costa santos- FIP/CG 

21- Mariana Luna-  UEPB 

22- Marcelo Souza – UFCG 

23- Maria Clara Vasconcelos – UFCG 

24- Mateus Lima - UFCG Campus Patos 



 

  

25- Monique -  UEPB - campus I 

26- Nathália de Melo Sales Jovino- FIP/CG 

27- Nicolle Henriques Ferreira de Oliveira - FIP/CG 

28- Olinéria da Silva Fernandes - FIP/CG 

29- Paula Geovania Leite Tavares -FIP/CG 

30- Samara Henrique dos Santos- FIP/CG 

31- Taynara da Silva Gomes Farias- FIP/CG.   

32- Wictoria Gabrielle Lima de Oliveira-  FIP/CG 

33- Victória Brum – UFCG 

 

Total de alunos voluntários participantes:___33______  

 

3. Parceiros envolvidos no Projeto  

 

Hospital Universitário Alcides Carneiro/ HUAC-UFCG 

Hospital da Criança e do Adolescente/ HCA-PMCG 

 

4. Introdução (projeto) / ementa (componente curricular) 



 

  

 

A saúde bucal é extremamente importante e desempenha um papel essencial para a 

manutenção da saúde geral dos indivíduos, interferindo diretamente na qualidade de vida, quando 

ausente (SÁNCHEZ; BARRERA; ORDOÑEZ, 2020). Essa correlação entre a saúde bucal e sua 

repercussão na saúde sistêmica é bem esclarecida, denotando-se a necessidade da atenção e 

assistência integral do indivíduo, durante o atendimento (PACHECO et al., 2020; SALIBA et al., 

2019).  

A odontologia hospitalar permite a inclusão do cirurgião-dentista no ambiente ambulatorial, 

de terapia intensiva ou residencial, através do atendimento domiciliar a pacientes que necessitem 

de tratamento odontológico, mas que estejam impossibilitados de se locomoverem para o hospital 

por condições de saúde (JORGE et al., 2017),  sendo definida como a prática de cuidados com a 

cavidade bucal a fim de contribuir com a melhora da saúde geral e a qualidade de vida dos 

pacientes hospitalizados (WAYAMA et al., 2014).  

 Pacientes internados requerem cuidados contínuos não só para tratar a causa da 

hospitalização, mas também para prevenir o comprometimento de outros órgãos e sistemas, 

evitando o prolongamento da internação (MORAIS; SILVA, 2014). Quando internados, a 

necessidade de atendimento odontológico é agravada diante da maior suscetibilidade  desse 

público a infecções cruzadas, devido a maior exposição à patógenos, que somados a uma 

higienização bucal deficiente, ou ausente, favorecem o risco aumentado a complicações mais 

severas (WAYAMA et al., 2014; ROCHA, 2021; SILVA et al., 2017). 

 Assim, a atuação da odontologia hospitalar desempenha um papel ímpar neste cenário, uma 

vez que avaliações regulares da saúde bucal contribuem para prevenção de infecções 

respiratórias, focos infecciosos e endocardite, além de reduzirem a incidência ou a duração de 

mucosite oral (MO) em pacientes em tratamento de câncer, com prevenção de efeitos colaterais 

da terapia antineoplásica e melhoria na qualidade de vida desses pacientes hospitalizados 



 

  

(NAWATA et al., 2019; SATO et al., 2016; BELLISSIMO-RODRIGUES et al., 2018; 

FRASCINO et al., 2018; YOKOTA et al., 2016; MACÊDO et al., 2019). 

 Paralelo ao cenário de saúde bucal no ambiente hospitalar, ressalta-se a importância da 

atuação da universidade junto à sociedade. Segundo Dantas e Nascimento (2018), a extensão 

universitária é uma nova metodologia de ensino utilizada no meio educacional, que proporciona 

novos aprendizados e experiências àqueles que buscam engrandecer a formação acadêmica, 

articulando a interação da atividade social com o aspecto humano na formação acadêmica, 

preparando os estudantes para um novo olhar quanto o meio social, sendo capaz de contribuir 

para melhorias de uma comunidade, tornando-se cidadãos atuantes, unindo o científico com o 

social durante as ações. 

Portanto, a LAOH é um projeto de extensão que tem como objetivo desenvolver atividades 

assistenciais de prevenção e promoção em saúde bucal para os pacientes em ambiente hospitalar. 

Por fim, ressalta-se também, o caráter construtivo da LAOH na formação dos futuros 

profissionais de saúde, aprofundando o aprendizado técnico-científico no processo saúde-doença 

a partir de uma visão biopsicossocial, compreendendo os fenômenos complexos da saúde e a 

crescente necessidade da humanização dos cuidados em saúde.  

 

5. Objetivos alcançados 



 

  

Proporcionou o compartilhamento de informações a toda à população alcançada através de 

ações presenciais e redes sociais, sobre temáticas relacionadas à saúde, em especial na área da 

odontologia hospitalares, como a prevenção do câncer bucal e necessidade de higiene oral. 

LAOH também possibilitou um senso crítico ao acadêmico e raciocínio clínico-científico, 

agregando valor ao seu conhecimento. 

Também foi utilizado o artifício das redes sociais que tem um poder de alcançar diversas 

pessoas em lugares que não se limitam apenas a Campina Grande. Por meio de diversos posts, 

foram compartilhadas informações sobre temas variados a respeito da saúde.  

Além disso, os ligantes tiveram capacitações teóricas baseadas nas melhores evidências 

científicas, através do formato presencial e online pelas plataformas do Google Meet e 

YouTube.  

Diversos trabalhos aprovados e apresentados no vigente ano, além de publicações de artigos 

em revista científica  

 

 

 

6. Metodologia, estratégias de ação, material e método  

Metodologia, estratégias de ação, material e método  

• Para o semestre em pauta foram aplicadas aulas teóricas, capacitações práticas e 

calibrações. 

• Foi realizada uma capacitação teórica para aplicação do Índice de Higiene Oral 

Simplificado (IHOS) - Índice de Controle de Placa (ICP), como usar o 

evidenciador e como diagnosticar, objetivando a calibração desses ligantes para 

realizarem promoção de saúde, higiene bucal. 



 

  

• Capacitação teórico e prática abordando a aplicação de fotobiomodulação e 

Terapia Fotodinâmica com laser de baixa potência em lesões na cavidade oral. 

• Os conhecimentos teórico-práticos adquiridos no período de calibração, além de 

agregar a formação acadêmica dos ligantes, serão de extrema importância para as 

atuações a serem realizadas dentro dos ambientes hospitalares. O perfil dos 

pacientes atendidos, ambientes a serem frequentados e ações a serem realizadas 

passam por debate supervisionado em grupo, para que seja feito um planejamento 

consciente dos manejos a serem realizados, visando basear em evidências a forma 

mais adequada de abordar cada situação encontrada.  

• Visando expandir o alcance das atividades, é utilizado o perfil do instagram da 

LAOH - FIP como veículo de informação sobre a importância da saúde bucal para 

saúde geral do indivíduo, bem como gerando consciência sobre o papel do 

cirurgião-dentista dentro da equipe multiprofissional hospitalar. Para isso é feita 

uma programação mensal entre os ligantes para produção dos textos com 

embasamento científico e das artes de forma que haja publicação semanal, mais 

precisamente, nas segundas, quartas e sextas-feiras. 

• E, buscando promover a contribuição da LAOH - FIP à literatura científica e 

introduzir os ligantes à prática de produção de estudos de importância na área, a 

ramificação de atividades científicas visa estimular os alunos a produzirem 

resumos e artigos científicos a serem publicados em revistas e livros e a serem 

compartilhados em eventos na área de saúde, sendo primordial para aumentar o 

alcance do conhecimento sobre a odontologia hospitalar. 

• Foi realizada uma nova seleção no período vigente 2022.2 de ligantes internos 

onde foram aprovados 17 ligantes.  

• Foi realizado Primeiro simpósio de odontologia hospital  



 

  

• O período de 2022.2 foi realizada a seleção dos ligante externos onde foram 10 

aprovados.  

 

 

 

7. Identificação das ações desenvolvidas  

 

• Promoção de saúde bucal no hospital da Criança e do Adolescente, durante as 

visitas matinais pelos alunos internos da LAOH-FIP-CG 

• Busca ativa de lesões de cáries, alterações benignas e malignas, aftas recorrentes, 

candidíase oral, doenças periodontais, freio lingual e labial superior entre outros, e 

encaminhamento dos pacientes para clínica escola da FIP-CG) . 

• Foi realizado o Índice de Higiene Oral Simplificado (IHOS) - índice de controle de 

placa (ICP) 

• Foi realizada a inclusão dos ligantes no projeto de laserterapia UFCG/HUAC, com 

visitas hospitalares, promoção de saúde bucal e fotobiomodulação para mucosite 

em crianças em tratamentos oncológicos para reparo tecidual 

• Foi realizada exodontia no campo Hospitalar  

• Foi realizado atendimento dentro campo hospitalar  

 

Publicações feitas no perfil oficial do Instagram da Liga Acadêmica em Odontologia Hospitalar: 

17/05 - Áreas de atuação na odontologia hospitalar 

 



 

  

• - Importância do prontuário odontológico 

 

• - Importância dos exames complementares na odontologia 

 

• - Procedimentos comuns na rotina da Odontologia Hospitalar 

 

• - Meios de higienização bucal em unidades de terapia intensiva  

 

• - Sepse e cuidados à saúde bucal  

 

• - Laserterapia na Odontologia Hospitalar 

 

• - Odontologia Hospitalar na ala pediátrica 

 

• Agosto Branco  

 

• Processo seletivo  

 

• Artigo em revista cientifica  

 

• Resultado  do processo seletivo  

 

• Propaganda do simpósio de Odontologia hospitalar  

 

• Premiação do simpósio de Odontologia hospitalar  

 



 

  

• Dia Internacional da Mulher  

 

• Processo seletivo externo  

 

• Dia Mundial de Conscientização do Autismo  

 

• Dia do Cristo ressuscitado ( SEMANA SANTA)* 

 

• Equipes de ligantes externos aprovados  

 

• Ações desenvolvidas no dia a dia da liga acadêmica  

 

• Maio vermelho  

 

• Participação inclusão dos ligantes na leserterapia 

 

• Diretoria  

 

 

 

 

 

8. Público beneficiado no projeto / componente 

curricular  

Quantidade de pessoas 

beneficiadas pelas ações 



 

  

 

• O nosso público é composto por pacientes 

hospitalizados em enfermarias e UTIs. 

• Pacientes oncológicos submetidos à 

quimioterapia e radioterapia, assim como 

seus familiares  

• Pacientes a espera de atendimento médico, 

onde são abordados nos corredores do 

hospital sobre a importância da saúde 

bucal.  

Crianças e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, 

abordadas em praças e escolas públicas da nossa 

região 

 

 

Cerca de 800 pessoas 

 

9. Resultados e contribuições do projeto à comunidade  

 

• Estamos atuando no hospitalar de forma presencial em dois importantes hospitais 

da cidade de Campina Grande,  no Hospital da Criança e do Adolescente da 

prefeitura municipal, estamos  realizando visitas durante as tardes das quartas-

feiras e domingos,  e no hospital universitário Alcides Carneiro da Universidade 

Federal de Campina Grande- HUAC/UFCG todos os dias são destinado uma 

equipe de alunos acompanhados pelo professor para aplicação da laserterapia tendo 

uma divisão semanal dos ligantes a fim de que todos participem com a supervisão 

do professor e coordenador do projeto William Alves de Melo Júnior. Nessas 

ações, realizamos promoção de saúde bucal às crianças e aos pais ou responsáveis 

delas e aos pacientes da UTI  



 

  

• A LAOH-FIP conta também como outros recursos virtuais entre eles Youtube, 

Linktr.ee, Instagram: @laoh_fip, no qual totaliza hoje 1.670 seguidores de todo o 

Brasil, com mais  174  postagens informativas abordando diversos temas com a 

finalidade de mostrar à comunidade a importância da ODONTOLOGIA 

HOSPITALAR, assim, trazendo  temas relevantes, como os DIVERSOS TIPOS 

DE PATOLOGIAS MALIGNAS, (tratamento e prevenção), como também outros 

temas entre eles FOTOBIOMODULAÇÃO, HIGIENIZAÇÃO ORAL EM 

PACIENTES HOSPITALIZADOS, engajando atualmente cerca de 99,9 % de seus 

seguidores (mais de 1.018 contas alcançadas). O público que mais atingimos com 

nossas publicações no perfil do INSTAGRAM são jovens de faixa etária de 18 a 

29 sendo 49,8%, enquanto que de 30a 39 são 38,7%, 35 a 44 são 9,2% e 45 a 54 

são 3,9%, sendo esses 70,7% identificadas como mulheres e 29,9% identificados 

como homens, alcançando como principais cidades, Campina Grande 40,1%, João 

Pessoas 8,1%, Patos 9,3% e Recife 5,6%. Como também tivemos repercussão além 

dos 96,7% no Brasil, 0,4% nos Estados Unidos, 0,3% Venezuela e 0,3% Colômbia. 

Esse engajamento da LAOH-FIP através das mídias sociais proporcionou mais 

integralidade no ensino e oportunidade de troca de conhecimento com alunos 

externos de diversas instituições, inclusive a âmbito nacional, atualmente 

possuímos ligantes da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Universidade 

Federal de Campina Grande - UFCG, UNIFACISA  

• A LAOH-FIP tem estimulado cada vez mais os ligantes internos e externos à 

produção científica, com diversos trabalhos aprovados e apresentados no vigente 

ano, além de publicações em revista e premiações de trabalhos publicados com 

grandes êxitos sob orientação do nosso coordenador William Alves de Melo Júnior. 

 

 



 

  

 

 

 

 

10. Participação dos alunos de extensão em eventos científicos   

• Webinários Reabilita DOR: reabilitando com qualidade de vida, do Programa 

Institucional de Extensão "Atenção ao Portador de DTM e Dor Orofacial" da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

• Curso On-line de Extensão "Envelhecimento, saúde bucal e qualidade de vida na terceira 

idade" da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). 

• I Encontro de Extensionistas do LACON, pelo Projeto de Extensão "Laser Aplicado às 

Complicações Oncológicas – LACON", da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

• Capacitação: "DTM e Dor Orofacial: Diagnóstico e Tratamento Interdisciplinar" , do 

Programa Institucional de Extensão "Atenção ao Portador de DTM e Dor Orofacial" da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

• Participação na Mostra de Iniciação Cientifica em Odontologia,2023. 

• Monitoria de eventos COPB- IXSEOPB-MICO UEPB 

• Participação em outras ligas LAOPE- HERO -LASFac- RJ-LIATTS- LACII-FIPCG-

LACIOF-UFPB-LACIIFACIAL-UFPB 

 



 

  

Publicação Internacional na International Journal of Odontostomatology : 

Photobiomodulation in the Treatment of Bell's Palsy:  An Integrative Review 

 

 

 

11. Produção científica 

• Terapia Fotodinâmica no Herpes Labial 

• Terapia Fotodinâmica na Estomatite Protética 

• Terapia Fotodinâmica e Fotobiomodulação na Mucosite Oral 

• Terapia Fotodinâmica na Osteorradionecrose 

• A importância do laser terapia na odontologia  hospitalar em pacientes oncológicos  

• Pacientes internados com diabetes mellitus e saúde bucal, uma relação sistemática  

• De insegurança á atividade lúdicas, humanização no ambiente hospitalar para pacientes 

pediátrico 

• Uso da terapia de laser como aliados na prevenção de tratamento da mucosite oral  

• Efeitos da laserterapia no controle da disfagia em pacientes oncológico  

• Trabalhos em andamento para serem publicados: 

•  Efeitos da Laserterapia no controle da Disfagia em um paciente oncológico. 

• Fotobiomodulação de baixa potência aplicada sob paciente  HIV em UTI: um relato de 

caso 

 

 

12. Eventos de extensão realizados  

Primeiro Simpósio de odontologia Hospitalar. 
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TÍTULO: REABILITAÇÃO ESTÉTICO-FUNCIONAL COM PRÓTESE TOTAL EM PACIENTE EDÊNTULO: 

RELATO DE CASO 

AUTORES: ARAÚJO, C.G.N.; GARCIA, M.C.B.F.; LIMA, T.L.M.A.; MAHON, S.M.O.D.; GOMES, L.N.* 

 

 



 

  

USO DA TERAPIA FOTODINÂMICA NO TRATAMENTO DA CANDIDÍASE ORAL: REVISÃO DE 

LITERATURA 

GOMES, T.S.F; TAVARES, P.G.L; SANTOS, A.S; MENDES, N.M; MELO JUNIOR, W.A.* 

  

 

 

 

 

 

 



 

  

TELEJORNAIS RELATAM A IMPORT NCIA DA ODONTOLOGIAHOSPITALAR NAS UTIs DE COVID-19. 

Autores: RODRIGUES, J.A.D.; DANIEL, S.P.S.; OLIVEIRA, R.L.S.; SILVA, T.R.F.; MACHADO, G.D.; 

SOUZA, D.E.N.; GUIMARÃES, G.S.M.D.; MELO JUNIOR, W.A.* 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

    

              Trabalho premiado com primeiro lugar no evento. 

TÍTULO: HIPÓTESE DE LYON E DISPLASIA ECTODÉRMICA HEREDITÁRIA: 

RELATO DE CASO 

AUTORES: VASCONCELOS, M.C.S.; LIMA, M.C.; REGO, V.B.J.; OLIVEIRA, 

E.B.; ALMEIDA, B.S.; ALMEIDA, M.S.C.* 



 

  

 
TÍTULO: CONHECIMENTO DOS CIRURGIÕES-DENTISTAS SOBRE BIOSSEGURANÇA EM RADIOLOGIA E 

MÉTODOS DE PROTEÇÃO 

AUTORES: VASCONCELOS, M.C.S.; LIMA, M.C.; REGO, V.B.J.; OLIVEIRA, E.B.; ALMEIDA, B.S.; 

ALMEIDA, M.S.C.* 

 

 

 

 



 

  

 

TÍTULO: FOTOBIOMODULAÇÃO NA PARALISIA DE BELL 

Autores: OLIVEIRA, B.E.;REGO, V.B.J.;DUARTE, B.D.;INÁCIO,     P.L.;GONÇALVES,M.W.A&ALVES 

DE MELO JÚNIOR, W. 

 



 

  

  

 

 

TÍTULO: MANIFESTAÇÕES BUCAIS EM PACIENTE HOSPITALAR COM HIV: RELATO DE CASO 

JARLISSON DE AZEVEDO SANTOS; JOSÉ ANDERSON DUTRA RODRIGUES; ÍTALO 

PEREIRA DE OLIVEIRA DA SILVA; MARIA ISABEL DE LMEIDA SILVA, WICTORIA 

GABRIELLE LIMA DE OLIVEIRA; LETÍCIA RODRIGUES MACÊDO; WILLIAM ALVES 

DE MELO JÚNIOR. * 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

O USO DA TERAPIA DE LASER COMO ALIADO NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA MUCOSITE ORAL 

Victória Souza Brum¹; William Alves de Melo Junior²; Bruna Silva de Almeida³; Ana Luiza Borges 

Resende⁴;Aryelly Mendonça Soares¹ ¹Discente do curso de Bacharelado em Odontologia da 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ²Docente do curso de Bacharelado na Faculdades 

Integradas de Patos – FIP-CG (Mestre em Odontologia) ³Discente do curso de Bacharelado em 

Odontologia na Faculdades Integradas de Patos – FIP-CG ⁴Discente do curso de Bacharelado em 

Medicna da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais – FCMMG 



 

  

 

DE INSEGURANÇAS Á ATIVIDADE HUMANIZAÇÃO NO AMBIENTE HOSPITALAR PARA PACIENTES 

PEDIATRICOS. 

Victória Souza Brum¹; William Alves de Melo Junior²; Bruna Silva de Almeida³; José Anderson Dutra 

Rodrigues³; Ana Luiza Borges Resende⁴ ¹Discente do curso de Bacharelado em Odontologia da 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ²Docente do curso de Bacharelado na 

Faculdades Integradas de Patos – FIP-CG (Mestre em Odontologia) ³Discente do curso de 

Bacharelado em Odontologia na Faculdades Integradas de Patos – FIP-CG ⁴Discente do curso de 

Bacharelado em Medicna da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais – FCMMG 



 

  

 

 

 

PACIENTES INTERNADOS COM DIABETES MELLITUS E SAÚDE BUCAL, UMA RELAÇÃO SISTÊMICA 

Victória Souza Brum¹; William Alves de Melo Junior²; Bruna Silva de Almeida³; Ana Luiza Borges Resende⁴ 

¹Discente do curso de Bacharelado em Odontologia da Universidade Federal de Campina Grande – 

UFCG ²Docente do curso de Bacharelado na Faculdades Integradas de Patos – FIP-CG (Mestre em 

Odontologia) ³Discente do curso de Bacharelado em Odontologia na Faculdades Integradas de Patos 

– FIP-CG ⁴Discente do curso de Bacharelado em Medicina da Faculdade Ciências Médicas de Minas 

Gerais – FCMMG 



 

  

     ANEXO B - Post informativo que foi postado no Feed do Instagram da LAOH   

                                       

 



 

  



 

  



 

  

 



 

  

ANEXO C - Visitas aos Hospitais 

 



 

  

 



 

  



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura:

     

                                                 William Alves de Melo Júnior 

 

 

Campina Grande, 17, maio de 2023 
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Documento apresentado à 

Coordenação Institucional de 

Extensão da FIP Campina Grande 

para apreciação do Relatório 

Semestral de Atividades de Pesquisa 

do curso de Psicologia, referente ao 

semestre letivo 2023.1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Coordenação do Curso de Psicologia  

Coordenadora:  

Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa 

Período de atividades à frente da coordenação: janeiro a junho de 2023 

Semestre letivo objeto de análise: 2023.1 

APRESENTAÇÃO 

Objetivos: Apresentar as atividades desenvolvidas no semestre 2023.1 para o 

cumprimento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

ATIVIDADES REALIZADAS NO SEMESTRE LETIVO 2023.1 

 

COMPONENTES DE EXTENSÃO 2023.1 

Os componentes de extensão ofertados no curso foram: 

- E3 - Psicologia Ambiental – Prof. Me. Jakson Luis Galdino Dourado 

- E5 - Psicologia, Diversidade e Inclusão- Prof(a). Dra. Myrna Agra Maracajá 

 

PRINCIPAIS INTERVENÇÕES DESENVOLVIDADAS:  

- E5 - Psicologia, Diversidade e Inclusão  

1. Não ao Capacitismo: Informando e Promovendo a Inclusão de Pessoas com 

Deficiência - Escola Municipal Henrique Guilhermino 

2. Intolerância Religiosa no Ambiente Escolar - Escola Municipal Henrique 

Guilhermino 

3. Transfobia: uma realidade latente - Faculdades Integradas de Patos 

4. Branquitude, o que isso tem a ver com racismo? - Correios de Campina Grande 

 

- E3 - Psicologia Ambiental 

1. Ambiente escolar e aprendizagem: contribuições da Psicologia Ambiental - Escola 

Municipal Henrique Guilhermino Barbosa 

 

CUMPRIMENTO DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

Em relação ao planejamento estratégico:  



Os professores inicialmente elaboraram um cronograma do semestre que foi aprovado 

pelo NDE do curso.  

PONTOS POSITIVOS 

No semestre letivo 2023.1:  

-Todas as atividades realizadas pelos alunos foram devidamente orientadas pelo 

professor da disciplina. 

- A instituição firmou parceria com três escolas do município de Campina Grande – 

PB.  

PONTOS NEGATIVOS 

No semestre letivo 2023.1: 

- Sem pontos negativos  

ANEXOS 

 

 

 

 

 

Campina Grande, 06 de Junho de 2023. 

 

 

 

_______________________________________________ 

Prof. Dra. Larisse Helena Gomes Macêdo Barbosa   

COORDENADORA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 



 

  

RELATÓRIO SEMESTRAL DE EXTENSÃO 

FIP – CAMPINA GRANDE 

  

2023.1 

RELATÓRIO SEMESTRAL DE 

EXTENSÃO 

FIP – CAMPINA GRANDE 

 



 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

Documento apresentado à Coordenação de 

Curso para apreciação do Relatório 

Semestral de Extensão, referente ao 

semestre letivo 2023.1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

  

RELATÓRIO DE EXTENSÃO – COOPEX  

 

(        )RELATÓRIO PARCIAL                (          )RELATÓRIO FINAL 

 

SEMESTRE 2023.1 

CURSO: Psicologia 

 

1. Identificação  

1.1    (       ) Projeto                 (    x   ) Componente curricular  

 

1.2 Título do Projeto de extensão / Componente curricular: 

 Psicologia, Diversidade e Inclusão 

 

1.3 Área Temática Principal (Marcar apenas um item) 

( x ) Educação                     

(   ) Saúde           

         (   ) Meio Ambiente 

         (   ) Tecnologia 

 



 

  

1.4 Linha Programática (Marcar apenas um item) 

( x ) Direitos individuais e coletivos 

(   ) Endemias e epidemias 

(   ) Grupos sociais e vulneráveis  

(   ) Infância e adolescência  

(   ) Inovação tecnológica 

(   ) Jovens e adultos 

(    ) Metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem 

(    ) Questões ambientais 

(   ) Pessoas com deficiências e Necessidades especiais  

(   ) Saúde Animal 

(   ) Saúde da família 

(   ) Saúde e proteção do trabalho 

(   ) Saúde humana 

(   ) Terceira Idade 

(   ) Uso de drogas e dependência química 

(   ) Outro.    

Qual:_____________________________________________________________ 

  

 

2. Identificação dos participantes 

2.1 Nome do Coordenador do Projeto / professor do Componente curricular:   

Myrna Agra Maracajá 

 

2.2 Informações do professor: 



 

  

Curso: Psicologia 

E-mail: myrnamaracaja@fipcg.fiponline.edu.br 

Telefones:  (83) 9 9925-8281              

 

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição  

Érica Fabrícia dos Santos Duarte - Psicologia - FIP 

Maria das Dores Alves de Melo - Psicologia - FIP 

Mateus Ribeiro da Silva - Psicologia - FIP 

Yasmin Maia Fernandes Dias - Psicologia - FIP 

Aira Camylla Araújo Dantas - Psicologia - FIP 

Clarice Allayne Epaminondas Lopes do Nascimento - Psicologia - FIP 

Juliana Lino Santiago - Psicologia - FIP 

Kisia Ariane Lima de Souza - Psicologia - FIP 

Ana Gabriella da Silva Farias - Psicologia - FIP 

Aline Kely da Silva Lima - Psicologia - FIP 

Marianna Teixeira de Melo - Psicologia - FIP 

Beatriz Figuerêdo Marques - Psicologia - FIP 

Hugo Travassos Duarte Lima - Psicologia - FIP 

Maria Vitória Mendes Guedes - Psicologia - FIP 

Naylyne Karen Ribeiro Santos - Psicologia - FIP 

Total de alunos voluntários participantes: 15  

 

3. Parceiros envolvidos no Projeto  



 

  

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - Correios 

Escola Municipal Henrique Guilhermino Barbosa 

FIP - Faculdade Integrada de Patos 

 

4. Introdução (projeto) / ementa (componente curricular) 

A representação da deficiência no Brasil e no mundo. Terminologias sobre a deficiência numa 

perspectiva inclusiva. Diagnóstico diferencial. Marcos legais e fundamentos da Educação na 

perspectiva inclusiva. Atendimento educacional especializado: orientações psicológicas e 

(psico)pedagógicas. Estudo de diferentes formas de intervenção: o comportamento adaptativo; a 

independência pessoal; o desenvolvimento de habilidades; e a integração social. A atuação do 

psicólogo na desconstrução de estigmas no contexto de inclusão.  

 

5. Objetivos alcançados 

Abordar a pluralidade do indivíduo; 

Compreender os aspectos históricos da exclusão e inclusão; 

Conhecer a política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva; 

Entender a diferença entre deficiência e incapacidade; 

Discussão sobre a diversidade racial, de gênero, de religião; 

Aporte teórico aos discentes; 

Instrumentalizar o aluno para atuar junto à promoção de uma Psicologia inclusiva. 

 

6. Metodologia, estratégias de ação, material e método  



 

  

Breve histórico das pessoas com deficiência, marcos legais e fundamentos da Educação na 

perspectiva inclusiva, atendimento educacional especializado X Não ao capacitismo: informando 

e promovendo a inclusão de pessoas com deficiência - Escola Municipal de Campina Grande. 

Combate ao racismo e à discriminação X Promoção da conciestização a respeito da Branquitude e 

sua relação com o racismo estrutural no ambiente institucional - Empresa dos Correios. 

Promoção da igualdade de gênero e de orientação sexual X Expor a Transfobia como um 

problema social - FIP. 

Respeito às manifestações religiosas e de identidade cultural X Foi promovido rodas de conversas 

a adolescentes de uma escola municipal localizada na cidade de Campina Grande, sobre as 

religiões afro-descendentes. 

Discutiu-se e avaliou-se documentos materiais de base teórica: legislações internacionais e 

nacionais que implementam as políticas públicas da educação inclusiva e seus efeitos sociais. O 

conteúdo foi ministrado através de atividades que facilitam e estimulam a aprendizagem, através 

das práticas de extensão. Ressalta-se a busca constante de interação e participação dos estudantes, 

desenvolvendo o pensamento crítico e o espírito investigativo relacionado. Assim, foram 

utilizadas como estratégias metodológicas: aulas expositivas dialogadas, estudo dirigido de 

textos; recursos audiovisuais, como exibição de filmes e documentários, seminários, rodas de 

conversas com convidados e atividades de intervenção extensionista, que levou em consideração 

as Metodologias ativas.  

 

7. Identificação das ações desenvolvidas  



 

  

Não ao Capacitismo: Informando e Promovendo a Inclusão de Pessoas com Deficiência - 2023.1 

- Escola Municipal Henrique Guilhermino 

Intolerância Religiosa no Ambiente Escolar - 2023.1 - Escola Municipal Henrique Guilhermino 

Transfobia: uma realidade latente - 2023.1 - Faculdades Integradas de Patos 

Branquitude, o que isso tem a ver com racismo? - 2023.1 - Correios de Campina Grande  

 

8. Público beneficiado no projeto / componente 

curricular  

Quantidade de pessoas 

beneficiadas pelas ações 

Colaboradores que atuam no atendimento ao público na 

agência de Correios; 

Adolescentes da escola Municipal Henrique Guilhermino; 

Estudantes de Psicologia e funcionários das Faculdades 

Integradas de Patos; 

Alunos da escola Municipal Henrique Guilhermino. 

 

 

9. Resultados e contribuições do projeto à comunidade  

Esclarecimento, conscientização e oferecimento de materiais para estudantes e funcionários de 

escolas, empresas e faculdade acerca da transfobia, racismo, inclusão de pessoas com deficiência 

e combate ao preconceito por credo.  

 



 

  

10. Participação dos alunos de extensão em eventos científicos   

Simpósios, encontros acadêmicos, mostra pedagógicas. 

 

11. Produção científica 

Cartilhas e folders.  

 

12. Eventos de extensão realizados  

Rodas de conversas, palestras, oficinas. 
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14. Registro fotográfico e anexos 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coordenador do Projeto 
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Local e data 

 

RELATÓRIO DE EXTENSÃO  

 

 

NORMAS DE APRESENTAÇÃO E ENTREGA  

 

-Cópia em PDF deve ser enviada por e-mail para a coordenação de curso no prazo 

estabelecido no cronograma de atividades.  

-    01 (um) exemplar, encadernado em espiral com capa plastificada transparente (Obs: 

entregar na coordenação de Curso no prazo estabelecido no cronograma de atividades).  

- Folha tamanho A4 (21cm X 29,5 cm) na cor branca 
- Fonte no corpo do texto: Times New Roman 12 
- Espaço entre linhas 1,5 cm 
- Recuo na primeira linha de 1,25 cm 
- Margens: superior – 5,5 cm  

                Esquerda - 3 cm 

                     inferior e direita - 2 cm 
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CAMPINA GRANDE 

PERÍODO: 2023.1 



 

  

RELATÓRIO DE EXTENSÃO – COOPEX  

 

(   X   )RELATÓRIO PARCIAL                (          )RELATÓRIO FINAL 

 

SEMESTRE 2023.1 

CURSO: Psicologia 

 

1. Identificação  

1.1    (       ) Projeto                 (    X   ) Componente curricular  

 

1.2 Título do Projeto de extensão / Componente curricular: 

 Psicologia Ambiental 

 

1.3 Área Temática Principal (Marcar apenas um item) 

(   ) Educação                     

(   ) Saúde           

         ( X ) Meio Ambiente 

         (   ) Tecnologia 

 

1.4 Linha Programática (Marcar apenas um item) 

(   ) Direitos individuais e coletivos 

(   ) Endemias e epidemias 

(   ) Grupos sociais e vulneráveis  

(   ) Infância e adolescência  

(   ) Inovação tecnológica 



 

  

(   ) Jovens e adultos 

(    ) Metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem 

( X ) Questões ambientais 

(   ) Pessoas com deficiências e Necessidades especiais  

(   ) Saúde Animal 

(   ) Saúde da família 

(   ) Saúde e proteção do trabalho 

(   ) Saúde humana 

(   ) Terceira Idade 

(   ) Uso de drogas e dependência química 

(   ) Outro.    

Qual:_____________________________________________________________ 

  

 

2. Identificação dos participantes 

2.1 Nome do Coordenador do Projeto / professor do Componente curricular:   

 Prof. Me. Jakson Luis Galdino Dourado 

 

 

2.2 Informações do professor: 

Curso: Psicologia 

E-mail: jaksondourado@fipcg.fiponline.edu.br 

Telefones: (83) 98640-7192    



 

  

2.3 Nome dos alunos/autores voluntários / Curso de graduação / Instituição  

 

1. Adriano Dantas Motta Filho – Psicologia - FIPCG 

2. Ana Beatriz Medeiros da Costa Cartaxo – Psicologia - FIPCG 

3. Ariane Talita da Silva Pereira – Psicologia - FIPCG 

4. Denilson Almeida da Silva – Psicologia - FIPCG 

5. Nicholas Bandeira da Silva Martins – Psicologia - FIPCG 

6. Valeska Luana Barbosa da Silva – Psicologia – FIPCG 

 

Total de alunos voluntários participantes: 06 alunos 

 

3. Parceiros envolvidos no Projeto  

 

- Escola Municipal Henrique Guilhermino Barbosa  

 

 

4. Introdução (projeto) / ementa (componente curricular) 

EMENTA: Evolução histórica da Psicologia Ambiental. Conceitos básicos em Psicologia 

Ambiental. Estudo da interface pessoa-ambiente: percepção e cognição ambientais, 

comportamento ecológico, arranjo espacial e estresse ambiental. Educação ambiental e políticas 

de saúde ambiental. Planejamento e desenvolvimento de intervenções relacionadas ao campo da 

educação ambiental e sua interface com a saúde. 

 

5. Objetivos alcançados 



 

  

 - Instrumentalização do ponto de vista teórico-prático aos discentes no âmbito das práticas de 

educação ambiental e políticas de saúde ambiental na sua interface com outros saberes; 

- Aproximação do discente da percepção e cognição ambientais, comportamento ecológico, 

arranjo espacial e estresse ambiental;  

- Desenvolvimento de habilidades e competências no âmbito do planejamento e desenvolvimento 

de intervenções relacionadas ao campo da educação ambiental, privilegiando uma intervenção 

contextualizada e situada do ponto de vista teórico-crítica;  

- Favorecimento da compreensão das práticas interdisciplinares. 

 

6. Metodologia, estratégias de ação, material e método  

             Historicamente, a Psicologia Ambiental emerge em meados da década de 1950 com o 

nome de Psicologia da Arquitetura por estar relacionada a construção de cidades e o planejamento 

de habitações. Todavia, posteriormente, os horizontes se ampliaram e a Psicologia Ambiental se 

constituiu como ciência que estuda e pensa o comportamento humano em sua interação com o 

ambiente. Desse modo, conforme Corral-Verdugo (2005), é preciso considerar as características 

do ambiente que podem influenciar o comportamento, realçando as dimensões social e material. 

 Conforme Campos-de-Carvalho, Cavalcante e Nóbrega (2011), a relação entre o ambiente 

e os processos psicológicos básicos é íntima, sendo o comportamento influenciado em diferentes 

níveis, tais como cognição, desenvolvimento e aprendizagem. Dessa forma, avançando sobre a 

linguagem, percebemos que a palavra “ambiente” evoca um campo semântico e apresenta-se 

flexionado no significado de “suporte de vida”. Por esse caminho, percebe-se que a relação entre 

pessoa e ambiente, também, está intimamente ligada com os valores socioculturais, e pressupõe 

que a sala de aula está em posição de protagonismo no desempenho, na atenção, concentração e 

aprendizagem de jovens e crianças em cursinhos, escolas, faculdades, etc. 



 

  

       Nesse sentido, falar de Psicologia Ambiental é buscar compreender a complexidade de 

interação entre esses campos: ambiente e indivíduo, sendo necessário articular aspectos que 

envolvem tais relações que abrangem desde características subjetivas e biológicas, até o contexto 

simbólico, cultural e social. A sistematização das etapas dessa intervenção foi orientada pelas 

premissas da metodologia participativa (BRANDÃO, 2010), cuidando-se para que houvesse, entre 

os participantes do projeto, uma interação pessoal e artística colaborativa e dialógica, de forma 

que ocorresse horizontalidade nas proposições das ações, nas resoluções de problemas, na escolha 

dos temas-geradores que subsidiariam as reflexões e os estudos teóricos, e, principalmente, no 

diálogo com o público. 

        O projeto foi dividido em três etapas. Na primeira etapa buscou-se realizar um levantamento 

socioeconômico dos participantes, visando entender a realidade do público-alvo do projeto. Em 

seguida foram realizadas duas intervenções participativas-dialogadas, com foco nas temáticas 

(educação ambiental, ambiente, aprendizagem, estresse ambiental, psicologia ambiental). Em 

relação à terceira fase, essa está em fase de conclusão, onde os envolvidos nos projetos terão a 

missão de realizar um fechamento das ações do projeto, promovendo a construção de uma cartilha 

com base nas discussões apontadas nas atividades realizadas. 

 

7. Identificação das ações desenvolvidas  

 

      As ações foram realizadas entre os meses de abril e maio de 2023. Foram ofertados à 

comunidade envolvida, três encontros com duração de duas horas. As principais atividades 

desenvolvidas foram: rodas de conversa, dinâmicas de grupo e atividades lúdicas, com foco nos 

objetivos do projeto de extensão. 

 



 

  

8. Público beneficiado no projeto / componente 

curricular  

Quantidade de pessoas 

beneficiadas pelas ações 

 

Estudantes do Ensino Fundamental II (9° Ano - Escola 

Pública). 

 

22 estudantes. 

 

9. Resultados e contribuições do projeto à comunidade  

 

Em construção (os resultados serão apontados do relatório final). 

 

10. Participação dos alunos de extensão em eventos científicos   

 

1. Participação na II Mostra de Práticas em Psicologia das FIPCG. 

11. Produção científica 

 

1. Resumo expandido apresentado na II Mostra de Práticas em Psicologia das FIPCG – 

Modalidade Apresentação Oral. Título do Trabalho: “Práticas em psicologia ambiental: 

intervenções na área escolar” – Apresentação dos resultados parciais. 

2. Ao final da disciplina, os alunos terão como produto um artigo científico, que será 



 

  

submetido à uma revista da área de Extensão, no semestre 2023.2. 

3. Pretende-se ainda, apresentar os resultados finais no Congresso da FIP (COIFIP – 2023.2). 

 

12. Eventos de extensão realizados  

 

- Oficina com Estudantes:  

Tema - Ambiente escolar e aprendizagem: contribuições da Psicologia Ambiental.  

A atividade foi desenvolvida em maio de 2023. 
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14. Registro fotográfico e anexos 

 

 

 

 

Ambiente Escolar x Aprendizagem  

 

 

 

 

Conhecendo os participantes do projeto 

de extensão.  



 

  

 

 

 

 

 

Questionário aplicado com os 

participantes. 

 

 

 

Atividades lúdicas com foco nos 

objetivos do projeto. 

 

 

 

 

 

Intervenção em grupo. 



 

  

 

 

 

 

Intervenção em grupo. 

 

 

 

 

Alunos do projeto em ação. 

  

 

Apresentação dos resultados parciais em 

evento científico.  



 

  

 

 

Coordenador do Projeto 
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Figura 1. Reunião com os coordenadores de cursos 

 

Figura 2. Folder da 1 Mostra de Atividades Institucionais da FIP Campina Grande 

 

 

 



 

 

 

Figura 3. Apresentação de trabalho na 1 Mostra de Atividades Institucionais da FIP 

Campina Grande 

 

 

 

Figura 4. Apresentação de trabalho na 1 Mostra de Atividades Institucionais da FIP 

Campina Grande 
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